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"Talvez não tenhamos conseguido fazer o melhor, Mas
lutamos para que o melhorfosse feito, Não somos o que

deveríamos ser, não somos o que iremos ser, mas, graças a
Deus, não somos o que éramos1,»

Martin Luther King
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RESUMO

NASCIMENTO, Celso Gabriel Herrera. Desempenho de animais
suplementados a pasto na seca, utilizando casca de café. Lavras: UFLA
2002.42p. (Dissertação - Mestrado em Zootecnia).*

O experimento foi realizado na Fazenda Vitórinha, de propriedade
da Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão - FAEPE, ligada à
Universidade Federal de Lavras - UFLA, em Lavras, região sul do Estado
de Minas Gerais. O experimento foi conduzido em uma pastagem de
Brachiaria decumbens, vedada ao final do mês de Dezembro, com 14,8
ha e disponibilidade média de forragem de 7.658 kg de MS/ha. Foram
utilizados 24 animais machos mestiços nelores castrados adquiridos de
rebanhos comerciais da região, com peso vivo médio inicial de 367 kg.
Os tratamentos consistiram em 4 níveis de substituição do milho
desintegrado com palha e sabugo por casca de café (0%, 20%, 40% e
60%). A quantidade de suplemento a ser fornecido diariamente aos
animais foi de 0,85% do peso vivo, sendo esta quantia calculada por
animal e ajustada a cada 14 dias, após a realização as pesagens. O
delineamento foi o de Blocos Casualizados (DBC), e os resultados foram
interpretados estatisticamente, por meio de análises de variância e os
tratamentos foram comparados através da análise de regressão
considerando os níveis de suplementos. Para as análises estatísticas dos
resultados foi utilizado o software estatístico SISVAR - (Sistema de
Análise de Variância de Dados Balanceados). As análises de variância do
ganho de peso médio diário e conversão alimentar mostraram-se
significativas, revelando uma resposta linear (P<0,05) e (P<0,01),
respectivamente, em relação aos níveis de substituição do MDPS por
casca de café. De acordo o experimento realizado, quanto maior o nível
de substituição do MDPS por casca de café, menor foi o ganho de peso
dos animais e pior foi a conversão alimentar.Todavia quando se levar em
conta a relação receita: despesa, o nível de 20% de substituição do milho
desintegrado com palha e sabugo (MDPS) por casca de café foi o mais
indicado, por oferecer a melhor relação custo: beneficio.

* Comitê Orientador: Prof. Ivo Francisco de Andrade - UFLA (orientador),
Prof. Juan Ramon Olalquiaga Pérez- UFLA, Prof. Júlio Cézar Teixeira - UFLA.



ABSTRACT

NASCIMENTO, CelsoGabriel Herrera. The use of coffee hulls as a
supplement for Nelore crossbred steers kept on aBrachiaría decumbens
pasture inthedryseason oftheyear. Lavras: UFLA, 2002. 43p. (Dissertation
- Maste^s degree in Animal Science).*

The research was conducted at Fazenda Vitórinha, belonging to
Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão - FAEPE, an institution
associated to the Universidade Federal de Lavras - UFLA in the state of Minas
Gerais. It was utílized a 14.8ha Brachiaría decumbens pasture with a7,658kg/ha
average forage dry matter availability. The pasture was reserved and allowed to
grow from December to the beginning of the experiment. It was used 24
castrated Nelore crossbred males. These animais were 28 month old and
weighed 367kg by the time of the beginning of the trial. The four treatments
used represented four different leveis of replacement of ground ear corn (GEC)
by coffee hulls, as follow: (0%, 20%, 40% and 60% replacement). The
supplement was offered on the bases of0.85% ofbody live weight everyday to
every and each supplemented animal. The supplement amount was adjusted
every 14 days, after the weighting ofthe animais. The experimental design used
was a randomized Block, with Regression and Variance analysis done through
the Statistic Software SISVAR(Sistema de Análise de Variância de Dados
Balanceados). The variance analysis for liveweight gain and feed conversion
were significantly, with linear response (P<0,05 and P<0,01), respectively, in
relation to the leveis of replacement of GEC by coffee hulls. The greater the
replacement ofthe GEC by coffee hulls the smallest was the liveweight gain by
the catde and the worst was their fèed conversion. However, considering the
relationship between income and expense, it will be verified that the 20%
substitution levei of GEC by coffee husk was the most economically feasible
and presented the best income/ expense relationship.

* Guidance Committee: Prof. Ivo Francisco de Andrade - UFLA (Major
Professor), Prof. Juan Ramon Olalquiaga Pérez - UFLA, Prof. Júlio Cezar
Teixeira - UFLA.
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1 INTRODUÇÃO

A criação de bovinos é uma vocação natural do Brasil. As condições

edafoclimáticas do país permitem que a bovinocultura seja uma atividade

desenvolvida em todo o seu vasto território, sendo, portanto, adaptada às

peculiaridades regionais.

Não obstante, as condições climáticas da maior parte do país levam a

uma oferta de forragens irregular, em geral abundante nas águas e escassa nas

secas. Sendo assim, os animais criados a pasto não se desenvolvem de maneira

regular, seguindo a oferta de alimentos obtidos nas pastagens.

Dessa maneira, é freqüente a parada de crescimento ou mesmo a queda

do peso corporal durante a estação seca, com evidentes prejuízos nessa atividade

de exploração animal.

A estacionalidade da produção e da oferta de forragem, como

conseqüência das características edafoclimáticas e do próprio manejo, vem

sendo reconhecida como um dos principais limitantes à produção animal em

sistemas de criação baseados em pastagens.

Assim, considerando os sistemas de produção em que se buscam índices

elevados de eficiência, torna-se essencial eliminar as fases negativas de

crescimento, proporcionando condições ao animal para se desenvolver

normalmente durante todo o ano.

Dentre as diversas formas de solucionar o problema do desempenho de

animais criados a pasto, a suplementação ao pastejo vem despertando a atenção

de pesquisadores como forma economicamente viável para aumentar o ganho de

peso destes animais durante o ano, principalmentena época seca do ano, quando

os prejuízos são particularmente visíveis.



A utilização da casca de café na alimentação de bovinos vem se tornando

comum entre os pecuaristas, uma vez que este subproduto, obtido pelo

beneficiamento do café, é encontrado com grande facilidade em varias regiões

do país. Trabalhos desenvolvidos com o objetivo da avaliar o desempenho de

bovinos de corte e leite recebendo casca de café (BARCELOS et ai., 1997) têm

mostrado que sua utilização é economicamente viável para o produtor que tem

disponibilidade do resíduo.

O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o desempenho de animais em

pastejo na época seca do ano, utilizando suplementos tendo como um dos

ingredientes casca de café.

A hipótese do trabalho é de que a substituição do MDPS por casca de

café pode ser utilizada, sem afetar o desempenho dos animais.



2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Pastagens para bovinos de corte

O desempenho de animais de corte na pastagem ocorre em função de

diversos fatores. Se a quantidade de pasto não é Iimitante, então, seu

desempenho ocorre em função do valor nutritivo da forragem disponível, da

ingestão dematéria secae do potencial genético doanimal (AGUIAR, 1998).

Os elevados teores de fibra em detergente neutro e os baixos teores de

proteína bruta, encontrados nas forrageiras tropicais, limitam o consumo de

matéria seca.

A capacidade dos ruminantes de consumir e digerir a porção fibrosa da

dietaestá intimamente ligadaà sua produtividade.

Segundo NOLLER et ai. (1997), as variações no consumo de matéria

seca produzem mais impacto na produção animal do que variações na

composição da forragem. Ainda segundo os mesmos autores, o consumo

máximo deMS deforragem esperado é de3,5 a 4,0% dopesovivo, o queocorre

somente com um pasto verde de aha qualidade e disponível em grande

quantidade.

Para NOLLER et ai. (1997), o consumo de matéria seca (MS) de

forragem aumenta à medida que a disponibilidade de forragem aumenta até

2.000 kg/MS/ha e então estabiliza.

Quando a disponibilidade de forragem está abaixo de 2.000 kg/MS/ha,

ocorre diminuição na ingestão de MS, principalmente devido à diminuição do

tamanho dos bocados, o que acarreta aumento no tempo de pastejo (REIS et ai.

1997).



Segundo EUCUDES et ai. (1997), a seleção da dieta é a chave do

processo que influencia o estado nutricional do animal e a seletividade pode ser

considerada como o aspecto mais importante do comportamento animal em

pastejo.

A oferta de uma quantidade maior de forragem, aliada a uma superior

capacidade de consumo dos animais, pode favorecer a ingestão de uma dieta

mais rica em nutrientes, através da melhor seleção das partes da forragem a
serem ingeridas.

SIMAO NETO et aL (1993) citam que as ahas temperaturas, durante o

crescimento das gramíneas tropicais, aceleram o alongamento do caule

(diminuindo a relação folha: caule) e os processo de amadurecimento,

ocasionando aumento da parede celular e na lignificação e decréscimo na

digestibilidade da matéria seca, provocando o baixo desempenho do animal.

No entanto, em pastagens com aha proporção de caule, os animais

passam a pastejar por longos períodos a procura de folhas no meio dastouceiras

de forragem. Mesmo assim, acabam consumindo uma pequena quantidade de

folhas.

Grandes proporções decaule na forragem podem limitar o consumo, mesmo

quamtoadispciníbilidadedematáTasecaéalta(SIMÃONETOetal. 1993).



22 Suplementação na época seca do ano

Durante o período seco do ano ocorre um declínio no valor nutritivo das

forrageiras, em especial nas pastagens vedadas durante as águas, para posterior

utilização na seca, devido ao avanço em seu estágio fisiológico, que passa de

vegetativo para reprodutivo, o queprovoca um aumento na proporção de parede

celular e lignina e uma redução nos níveis de proteína bruta e digestibilidade,

acarretando um menor consumo de matéria seca e, consequentemente, uma

menor performance animal(MATEJOVSKY & SANSON, 1995).

Deacordo com VAN SOEST (1994), valores inferiores a 7%deproteína

bruta em uma forragem comprometem o funcionamento ruminal satisfatório.

Outro componente que determina a qualidade de um alimento é o seu grau de

digestibilidade, que irá definir a proporção do alimento que está apta a ser

utilizada pelo animal.

A intensificação dos sistemas de produção nas fases de crescimento e

acabamento de bovinos envolve manejo racional das pastagens durante o

período da primavera-verão e suplementação ou o confinamento durante o

períododa seca (AGUIAR, 1998).

Segundo CHAPMAN JR. (1967), uma boapastagem deve conter 10,0%

de proteína bruta na matéria seca, sendo que ruminantes alimentados com

forragens contendo teores abaixo desse valor devem ser suplementados.

Já ULYATT (1973) recomenda que a suplementação da pastagem seja

feita quando a proteína bruta na matéria secaestiver abaixode 7,0%.

Deacordo com REIS et ai. (1997), a suplementação pode ser usada para

fornecer todos os nutrientes ou para fornecer nutrientes específicos, os quais

permitirão que os animais consumam a maior quantidade de MS possível e

possam digerir ou metabolizar a forragem ingerida demaneira maiseficiente.



Sendo assim, torna-se importante o fornecimento de nitrogênio

suplementar para assegurar o conteúdo de nhrogénio-ruminal que estimule o

desenvolvimento de microrganismos favoráveis para a digestão da fração fibrosa

e a produção dos ácidos graxos voláteis, importante fonte energética para os

bovinos.

RAYMOND (1966) afirma que a resposta dos animais à suplementação

é variável, e que a resposta a uma suplementação a pasto depende do valor

nutritivo da forragem presentena pastagem.

Segundo TOSI (1996), o ganho de peso diário pode ser da ordem de

0,1% do peso vivo para um consumo de uma mistura múltipla na proporção de

0,1% do peso vivo. Assim, animais pesando 300 kg de peso vivo podem ganhar

300 g/dia ingerindo300 g/dia de uma mistura múltipla.

Para a suplementação alimentar com concentrado promover ganhos de

400 a 600 g/dia, é necessária uma disponibilidade de fòrragení de

aproximadamente 2.500 kg de matéria seca. A quantidade de concentrado a ser

fornecida deve ser na base de 0,6 a 1,0% do peso vivo. Até 1,0% do peso vivo, é

considerado econômico; acima deste nível, o animal substitui o pasto pelo

concentrado; e abaixo de 0,6%, resulta em pouco efeito biológico (EUCLEDES

et aL, 1995).

Segundo GOMIDE (1993), sob condição de pastejo, os animais

substituem parte do consumo de matéria seca do pasto pela matéria seca do

concentrado. COWAN et ai. (1993), encontraram substituição de 0,91 kg de MS

de pasto por cada kg de concentrado fornecido. VILELA et ai. (1980)

encontraram uma substituição de 1:1. Já CORSI (1993) cita que o fornecimento

de 1 kg de concentrado reduz o consumo de forragem em 0,454 a 1,0 kg de MS.

FORBES (1995) comenta que o aumento no consumo de suplemento

conduz a um maior coeficiente de substituição porque altas taxas de ingestão



deixam o animal mais próximo dos limites que controlam a ingestão (físicos e

metabólicos)e mais susceptível aos efeitos do suplemento.

Ainda segundo FORBES (1995), aumentando-se a quantidade de

concentrado de 0 até 10 kg/cab/dia, a cada 2,5 kg de aumento o coeficiente de

substituição aumenta de 0,28 para 0,32; 0,48 e 0,63, ou seja, o aumento nos

níveis de concentrado resulta em maior efeito de substituição e respostas cada

vez menores.

OROPEZA et ai. (1998) obtiveram ganhos de 540 g/dia para bovinos em

pastagem tropical, suplementados com 2 kg de concentrado mais mistura

mineral. Foi verificado que os animais suplementados ingeriram a mesma

quantidadede matéria seca total que os animais que receberam apenas pasto.

BOMFIM et ai. (2001), trabalhando com suplementação a pasto na

época seca, revelaram uma resposta quadrática (P<0,01) no ganho de peso em

relação aos níveis de concentrado, sendo que a melhor resposta ao suplemento

está situada em torno de 0,84% de suplemento na base do peso vivo do animal.

Este resultado é semelhante aos resultados obtidos por CRABTREE &

WILLIAMS (1971) e OLIVEIRA et ai. (1998).

A suplementação no período da seca não deve ser utilizada para animais

que podem ter ganho compensatório durante a estação das águas. Animais que

não recebem suplementação durante a seca podem atingir o mesmo peso nas

águas que animais suplementados durante o períodoseco. A suplementaçãodeve

ser fornecida apenas como estratégia de produção de animais que serãovendidos

no final da seca (BOIN & TEDESCHL 1997).

A ocorrência do ganho compensatório pode ser verificada se forem

comparandas, num período pós-restrição alimentar, animais que foram

suplementados a animais que sofreram a restrição alimentar. Um mecanismo

homeostatico, chamado crescimento compensatório, provocado por um período

de restrição alimentar tanto quantitativa, quanto qualitativa, causa mudanças nos



padrões de crescimento de bovinos, fazendo com que, após a restrição, os

animais não suplementados apresentem um crescimento mais rápido do que os

animais suplementados (ALLEN, 1990).

Todavia, pode-se evitar o "efeito sanfona", em que o animal ganha peso

nas águas e perde peso no período seco do ano, com uma suplementação que

favoreça ganhosmenores,mas que evitem a perdade peso na seca.

Uma das vantagens da produção de animais a pasto utilizando a

suplementaçãono períododa seca está em compraros animais a um custo menor e

vendê-los a um preço maior na época da entressafra. Outras vantagens do emprego

da suplementação de pastagemsão:

• Aumento na taxa de ganho de peso e, portanto, redução do tempo

necessário paraatingir o pesode abatee/ou a puberdade nas fêmeas;

• Aumento na capacidade de suporte da pastagem, embora a intensidade

deste aumentová depender da qualidade e disponibilidade da forragem

e do nível de suplementação alimentar;

• Facilidade de ajuste nos níveis de suplementação para proporcionar

nutrição adequada se houver flutuação na disponibilidade da forragem

devido a fatores climáticos;

• Possibilidade de uso do suplemento como veículo para fornecimento

de aditivos a animais em pastejo.



23 Uso da casca de café na alimentação de ruminantes

Para que a suplementação se torne viável, pode-se lançar mão de

alimentos alternativos em substituição parcial ou total a alimentos tradicionais,

de custo mais elevado e que normalmente formam a base da alimentação de

aves, suínos e, principalmente,da alimentação humana.

A utilização de resíduos agroindustriais na alimentação animal tem como

função baratear o custo da alimentação, além de sanar em parte os problemas

ambientais oriundos do acúmulo de tais resíduos.

Segundo BUTOLO (1992), o uso de subprodutos na alimentação animal

tem como finalidade a complementação da ração básica, podendo, ainda,

substituir ingredientes tradicionais, diminuindoo custo final de produção.

A cafeicultura se destaca pela sua peculiar capacidade de originar um

volume elevado de resíduos, cuja utilização tem sido objeto de diversos estudos

para o aproveitamento na alimentação animal, sobretudo da casca de café

(Cqffèa arábica, L.) (RODRIGUES VEGRO & CARVALHO, 1994; RIBEIRO

FILHO et ai., 2000; VILELA et ai., 2001; BARCELOS, 2001; OLIVEIRA et ai.,

2001 e BAIÃO, 2002).

O Brasil é, atualmente, o maior produtor de café do mundo, e a casca de

café, um subproduto natural de seu benefíciamento, representa 50% de toda a

produção de café. BARTHOLO et ai. (1989) sugerem uma relação de 1:1 para a

obtenção de casca a partir do café em coco.

A casca de café é composta de epicarpo (casca), mesocarpo (polpa ou

mucilagem), endocarpo (pergaminho) e película prateada (MATJELLO, 1991).

No Brasil, a forma mais comum de processamento pós-colheita ocorre

por via seca, através da qual o fruto de café é seco ao sol ou em pré-secadores e

secadores artificiais, resultando em resíduos formados por casca e pergaminho



juntos. Em outros países como: México, Colômbia, África do Sul, o café no

estágio fisiológico denominado de cereja é preparado por via úmida, sendo

despolpado antes da secagem, resultando em resíduos formados por mucilagem

e polpa, sem pergaminho, uma vez que este se adere ao fruto (VILELA et ai.,

2001).

Resultados de várias análises da composição química da polpa e da casca

de café têm mostrado valores semelhantes para estes dois resíduos, podendo-se

considerar uma equivalência entre os nutrientes de ambos, independente da

variedade do café (TEIXEIRA, 1995).

CAEELLI (1984) cita, ainda, que as composições químicas da casca e da

polpa de café são semelhantes apesar de a casca apresentar maior porcentagem

de matéria seca, o que favorece o tempo de estocagem.

De acordo com RIBEIRO FILHO et ai. (2000), que realizaram um

levantamento sobre a composição química da casca de café, os valores médios

de sua composição bromatológica são: (MS) 88.5%; (PB) 9,47%; (FB) 19,35%;

(FDN) 52,25%; (FDA) 42,77%; Celulose 28,5%; Hemicelulose 9,83%; Lignina

11,43%; (EE) 3,7%; (ENN) 43,5%; (Ca) 0,26%; (P) 0,09%; (MM) 7,4%;

Cafeína 0,89% e Tanino 2,14%.

JARQUIN et aL (1974) observaram que quanto maior o nível de

pergaminhona dieta, pior a conversãoalimentar.

VARGAS et aL (1982), avaliando o efeito da polpa de café no

concentrado de engorda de novilhos Holandês, verificaram que ocorria uma

redução progressiva no desempenho dos animais à medida que se elevavam os

níveis de polpa no concentrado, sendomais pronunciada nos níveis de 40 a 60%.

Outra conclusão foi a de que a concentração máxima de cafeína e tanino na

matéria seca total deve ser de 0,12 e 0,8%, respectivamente.
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BARCELOS et ai. (1992); BARCELOS et ai. (1995) e PAULINO et ai.

(1995), trabalhando com bovinos, verificaram que a utilização da casca de café

até o nível de 40% no concentrado é zootecnicamente viável.

RIBEIRO FILHO et ai. (2000), avaliando a degradabilidade in situ e o

desempenho de novilhos mestiços em fase de recria, determinou que a

substituição do MDPS pela casca de café até o nível de 40% pode ser realizada

sem prejuízopara o produtor e para o animal.

Num experimento em que se procurou avaliar a viabilidade da substituição

de partedo volumoso por cascade cafémelosa (sem pergammho) na alimentação de

novilhos, VILELA et aL (2001) concluíram que é possível a substituição até o nível

de 42%.
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3 MATERIAL £ MÉTODOS

3.1 Localização e caracterização climática

O experimento foi realizado na Fazenda Vitórinha, de propriedade da

Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão - FAEPE, ligada à

Universidade Federal de Lavras - UFLA, em Lavras, região sul do Estado de

Minas Gerais.

A cidade de Lavras localiza-se no Sul do Estado de Minas Gerais, a 918

metros de altitude, tendo como coordenadas geográficas 21°14" de latitude Sul e

45°00' de longitude Oeste de Greemvich (CASTRO NETO, SEDIYMA &

VILELA 1980). O clima é do tipo Cwb, segundo a classificação de KÕPPEN,

possuindo duas estações distintas: uma chuvosa, que vai de novembro a abril, e

outra seca, que se prolonga de maio a outubro (OMETTO, 1981). Na Tabela 1

encontram-se os dados relativos à temperatura, precipitação pluviométrica e

umidade relativa do ar durante o período experimental.
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TABELA 1. Temperaturas mínimas, médias e máximas, precipitação
pluviométrica e umidade relativa do ar durante o período experimental

Meses _

Temperatura (°C) Precipitação
pluviométrica

(mm)

U.R.A

Mínima Média Máxima
(%)

maio 13,20 17,70 23,70 48,30 72,00

Junho 11,90 17,70 25,50 00,00 69,00

Julho 11,90 17,80 26,10 00,00 64,00

Agosto 12,40 18,40 26,20 63,20 60,00

Setembro 14,00 19,20 25,90 46,10 67,20

Outubro 15,10 20,40 25,20 108,40 69,00

Fonte: Estação Agrometeorológica - DEG/UFLA (2001)

32 Área experimental e animais

O experimento foi conduzido em uma pastagem de Brachiaría

decumbens, vedada ao final do mês de dezembro de 2000, com 14,8 ha e

disponibilidade média de forragem de 7.658 kg de MS/ha no início do

experimento. Esta área era servida por uma aguada natural e um cocho para

suplementação mineral ad libitun. Para a suplementação dos animais, utilizou-se

de uma instalação anexa, distante da pastagem cerca de 1 Km, constituída de 24

baias individuais e bebedouro coletivo.

Foram utilizados 24 animais machos mestiços anelorados castrados

adquiridos de rebanhos comerciais da região, com peso vivo médio inicial de

367 kg. Os animais, ao chegarem no local do experimento, foram pesados e

tratados contra endo e ectoparasitas e vacinados contra Aítosa e Raiva. Após
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esse tratamento, os animais foram divididos em blocos de acordo com o peso

(para eliminar o efeito do peso inicial) e distribuídos aleatoriamente e o mais

homogeneamente possível entre os tratamentos experimentais.

3.3 Dietas experimentaise manejo

Os suplementos foram formulados de forma a atender parte das

exigências dos animais criados a pasto na época seca do ano, levando-se em

consideração as exigências propostas pelo NRC de 1996 para ganhos de

0,300 g/dia.

Os tratamentos consistiram de níveis crescentes de casca de café em

substituição ao milho desintegrado com palha e sabugo (MDPS), como apontado

na Tabela 2.

TABELA 2. Composição básica dossuplementos experimentais

Ingredientes
Tratamentos/ Suplementos

0% 20% 40% 60%

Casca de café (triturada) 0,00 16,50 33,00 49,53

MDPS 82,60 64,04 45,66 27,36

Farelode soja 17,03 17,36 17,50 17,45

Uréia 0,36 0,14 0,00 0,00

Melaço 0,00 1,96 3,84 5,66

Total 100,00 100,00 100,00 100,00
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A Tabela 3 apresenta a composição bromatológica de cada suplemento

empregado durante o experimento.

TABELA 3. Composição bromatológica dos diferentes suplementos
utilizados. A PB, FDN, FDA, Ca, P, tanino e cafeína estão expressos em
porcentagem da matéria seca.

Níveis de Tratamentos/ Suplementos

garantia 0% 20% 40% 60%

MS1 87,64 87,05 86,46 85,89

PB1 17,18 16,92 16,82 17,69

FDN1 31,78 34,71 37,67 40,64

FDA" 11,56 14,10 16,68 19,26

Ca' 0,11 0,390 0,530 0,570

P1 0,28 0,260 0,250 0,290

Tanino2 - 0,325 0,662 0,977

Cafeína3 - 0,137 0,293 0,411

1- Análises realizadas no Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de
Zootecnia da UFLA; 2- Laboratório do Departamento de Ciência dos Alimentos
da UFLA e 3- Laboratóriode Qualidade do Café EPAMIG/Lavras.
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A Tabela 4 apresenta acomposição química do suplemento mineral.

TABELA 4. Composição química dosuplemento mineral IPEFOS 75*

Elemento Unidade Nível/kg

Cã g ÍÕÕ
P g 79

Mg g 15

Na g 185

S g 15

Se mg 34

Cu mg 1.250

F (máximo) mg 792

Zn mg 2.997

Mn mg 2.000

I mg 148

Co mg 69

*CAARG(2001)

A composição bromatológica dos diferentes ingredientes utilizados na

formulação dos suplementos estádescrita na Tabela IA (ANEXO)

Para o fornecimento dos suplementos, os animais eram levados

diariamente ao curraL entre 11 e 12 horas, onde permaneciam o tempo suficiente

para a ingestão do alimento (aproximadamente 2 horas); logo após, eram

reconduzidosa pastagem.

A quantidade de suplemento fornecido diariamente aos animais foi de

0,85% do peso vivo, calculada por animal e ajustada a cada 14 dias, após a

realização das pesagens.
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3.4 Coleta de dados e análises químicas

A coleta de dados foi realizada ao longo do período experimental e as

análises químicas durante o período experimentaL se prolongando por um

período de aproximadamente 2 meses.

3.4.1 Pesagem dos animais

Os animais foram conduzidos ao curral da fazenda a cada 14 dias, no

período da manhã, semjejum prévio, para a realização das pesagens. A pesagem

era individual e feita numa balança tipo brete com capacidade para 1.500 kg. Ao

todo foram realizadas 9 pesagens.

3.4.2 Coleta de amostras da forragem

A disponibilidade da forragem e sua composição bromatológica foram

estimadas segundo amostragem, no imcio do período de suplementação, e

posteriormente, a cada 28 dias, através de corte a uma altura de 20 cm do solo,

utilizando-se um quadrado de 1 m2, lançado aleatoriamente sobre a pastagem.

As amostras colhidas foram pesadas e delas retirou-se uma sub-amostra para

compor, ao fimü, uma amostra composta. Após a amostragem, o material era

levado ao Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia da

Universidade Federal de Lavras para as análises bromatológicas.
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As amostras foram inicialmente secas ao ar, em estufa de ventilação

forçada a 65 °C por 72 horas, para determinação da matéria pré-seca. Logo após,

as amostras eram moídas em moinho tipo Willey de 30 "meshs" para posterior

determinação da matéria seca a 105 °C e proteína bruta, conforme SILVA

(1998), e fibra em detergente neutro, segundo VAN SOEST, ROBERTSON &

LEWIS (1991).

Com a determinação da matéria seca, foi calculada a disponibilidade de

matéria seca na pastagem.

3,43 Coleta de amostras dos ingredientes dos suplementos

As amostras de cada ingrediente foram coletadas na fabrica de ração, por

ocasião das batidas. Ao todo foram realizadas cinco coletas de cada ingrediente,

as quais deram origem a uma amostra composta de cada ingrediente.

As análises foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal do

Departamento de Zootecniada UniversidadeFederal de Lavras.

Foram determinados, nas análises, os teores de matéria seca, proteína

bruta, cálcio e fósforo segundo SILVA (1998) e fibra em detergente neutro e

fibra em detergente ácido segundo VAN SOEST, ROBERTSON & LEWIS

(1991).

Os teores de compostos fenólicos e de cafeína foram detenninados pelo

método colorimétrico de Folin-Dennis, segundo recomendações do AOAC

(1990), no Laboratório de Qualidade de Café da EPAMIG, no Campus da

UFLA, e pelo método de espectrofotometria (mSTTTUTO ADOLFO LUTZ,

1976), no Departamento de Ciência dos Alimentos/UFLA, respectivamente, para

os compostos fenólicos e cafeína.
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3.4.4 Coleta de amostras dos suplementos

As amostras de cada suplemento foram coletadas na fabrica de ração, por

ocasião das batidas. Ao todo foram realizadas 5 coletas de cada suplemento, as

quais deram origema 1 amostra composta de cada suplemento.

As análises foram realizadas no Laboratório de Pesquisa Animal do

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Lavras.

Foram determinados, nas análises, os teores de matéria seca, proteína

bruta, cálcio e fósforo segundo SILVA (1998) e fibra em detergente neutro e

fibra em detergente ácido segundo VAN SOEST, ROBERTSON & LEWIS

(1991).

Os teores de compostos fenólicos e de cafeína foram determinados pelo

método colorimétrico de Folin-Dennis, segundo recomendações do AOAC

(1990), no Laboratório de Qualidade de Café da EPAMIG, no Campus da

UFLA e pelo método de espectrofbtometria (INSTITUTO ADOLFO LUTZ,

1976), no Departamento de Ciência dos Alimentos/UFLA, respectivamente, para

os compostos fenólicos e cafeína.

3.5 Análise econômica

Para o cálculo da relação receita: despesa, os cálculos foram levantados

de modo a refletir, de maneira mais próxima, o que seria feito caso o produtor

implantasse, na propriedade, neste ano, nestas mesmas condições, um sistema

semelhante.
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V

Os preços do farelo de soja, uréia, melaço, sal mineraL vermifugo e

medicamentos foram levantados na Cooperativa Agrícola Alto Rio Grande

(CAARG) do município de Lavras, utilizando a cotação do mês de maio de

2000. O preço do milho desintegrado com palha e sabugo foi calculado

considerando que o produtor faria opção por comprar os alimentos

estrategicamente no mês do ano em que este estava mais barato. Desta forma, o

MDPS foi calculado usando o preço do milhodo mês de Maio/2000(CAARG),

considerando que um carro eqüivale a 40 balaios de 30 kg de milho em espiga

com palha, ou seja, 1.200 Kg, e este a 14 sacas de milho grão. O preço de

aquisição do boi magro foi estimado em R$ 39,00/@, vigente no município de

Lavras, no mês de maio de 2000.

A mão-de-obra foi estimada na base de meio salário mínimo,

considerando que o funcionário precisaria apenas de meio dia para tratar os

animais,e a outra metade do salárioseria paga por outras atividades da fazenda.

O custo da alimentação volumosa foi estimada através da base

estabelecida pela prática na região de aluguel de pastagem, que é de um quilode

carne de primeira por animaL por mês, sendo usado como referência o mês de

maio, logoao iniciodo experimento.

A receita foi calculada utilizando o preço real de venda destes animais

por arroba multipUcado pelo seu peso na mesma unidade. A divisão da receita

total pelocustototal resultou na relação citada.

3.6 Delineamento experimental e modelo estatístico

O período experimental foi de junho de 2001 a outubro do mesmo ano,

num total de 123 dias, compreendendo o período seco do ano, quando os
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suplementos propostos foram testados. O período pré-cxperimcntal foi de 30

dias, compreendidos no período acima com o propósito de adaptação dos

animais ao alimento e ao manejo.

O experimento foi composto de 4 tratamentos, em que foram comparados 4

níveis de substituição de milho desintegrado com palha e sabugo (MDPS) 0%;

20%; 40% e 60% por casca de café, no desempenhodos animais.

Após a pesagem inicial, os animais foram distribuídos em 6 blocos, e

cada bloco recebeu todos os tratamentos. A unidade experimental foi composta

por um animal. A distribuição dos animais nos diferentes tratamentos foi feita

através de sorteio. O delineamento foi o de Blocos Casualizados (DBC) e os

resultados foram interpretados estatisticamente por meio de análises de variância

e os tratamentos foram comparados através da análise de regressão considerando

os níveis de suplementos.

Para as análises estatísticas dos resultados, foi utilizado o software

estatístico SISVAR - (Sistema de Análise de Variância de Dados Balanceados)

desenvolvido por FERREIRA (2000).

O modelo estatístico utilizado foi:

yy=u. + ti+bj + eij

Sendo:

• yjj = valor da parcela que recebeu o tratamento ino bloco j;

• u = uma constante associada a todas as observações;

• tj = efeito do tratamento i, com i = 1,2,3,4;

• bj = efeito do bloco j, com j = 1,2,3,4,5,6;

• ejj = o erro experimental associado a yij que, por hipótese,

tem distribuição normal, com média = 0 e variância o2.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Disponibilidade e composição bromatológica da forragem

A disponibilidade média de matéria seca (MS) na pastagem durante os

períodos pré-experimental e experimental pode ser observada na Figura 1. Os

valores constam da Tabela 2A (ANEXO).

jun jul ago set

mês de coleta

out

FIGURA 1. Disponibilidade média de matéria seca de forragem durante
os períodos pré-experimental e experimental.
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O grande acúmulo de MS/ha no imcio do experimento se deve ao longo

período devedação dapastagem, aproximadamente 6 meses antes doinício.

De acordo com EUCLIDES et ai. (1990), para a utilização em julho e

agosto, as melhores épocas de vedação da pastagem são os meses dejaneiro e

fevereiro, pois as plantas vedadas em março, apesar de apresentarem maior

percentual de material verde em relação às vedadas em janeiro ou fevereiro, não

acumulam suficiente quantidade de forragem.

Apesar de haver ocorrido uma queda na quantidade de forragem

disponível no decorrer do experimento, essa quantidade de forragem nunca

esteve abaixo dos níveis recomendados por REIS, RODRIGUES & PEREIRA

(1997); NOLLER, NASCIMENTO Jr. & QUEIROZ (1997) e MINSON (1990),

que citam valores mínimos de 2.000 kgde MS/ha, de forma a garantir uma alta

seletividade da dietae, conseqüentemente, umbomdesempenho dos animais.

A Figura 2 ilustra o comportamento da composição bromatológica da

forragem durante o período experimental e a Tabela 3A (ANEXO) sintetiza

esses valores.

Como se pode observar, a composição bromatológica da forragem sofreu

pequenas variações quanto aos teores de proteína bruta (PB) e fibra em

detergente neutro (FDN) durante o período experimental; contudo, estes valores

são condizentes com o tipo de gramíneae época do ano.

23



jun jul ago set

mês de coleta
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FIGURA 2. Composição bromatológica da forragem durante o período
experimental

Os níveis de PB e FDN são semelhantes aos níveis citados por
EUCLIDES et ai. (2000) e PACIULLO et ai. (2001), para forragens amostradas
no mesmo período do ano.

Os valores encontrados para FDN e proteína bruta na forragem
amostrada podem ter sorrido interferências do pastejo, uma vez que os animais

exercem o pastejo seletivo, deixando a forragem depiorqualidade.
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4.2 Consumo do suplemento

A quantidade de suplemento fornecida para os animais foi de 0,85% na

base do peso vivo por dia e segue os valores sugeridos por EUCLIDES et ai.

(1997), de 0,8% do peso vivo; PAULINO (1999), entre 0,8 e 1% do peso vivo;

BONFIM et ai. (2001), de 0,84%; e de BAIÃO (2002), que cita o valor de

0,87% como sendo o de melhor resposta no ganho de peso de animais

suplementados a pasto. O consumo médio de suplemento por tratamento consta

da Tabela 5.

TABELA5-. Consumo dossuplementos por tratamento

Média de Consumodo Suplemento

Tratamentos Diário Consumo total

(kg/dia) (kg)

0% 3,251 ±0,122 321,805 ±12,114

20% 3,281 ±0,131 324,810 ± 12,979

40% 3,263 ±0,109 323,083 ± 10,772

60% 3,258 ±0,107 322,572 ± 10,642

Não houve recusa do suplemento por parte dos animais; todavia, a

diferença no comportamento destes durante o período em que consumiam o

suplemento causava, de acordo com o animaL uma maior ou menor perda de

suplemento. Esta perda não foi possível de ser mensurada, uma vez que o

suplemento se perdia no chãoou os animais, vez poroutra, defecavam no cocho.

25



VILELA et ai. (2001) e BAIÃO (2002) citam que níveis elevados de

casca de café na alimentação de bovinos podem levar a uma diminuição do

consumodo alimentopor influenciarem na palatabilidade da ração.

O uso de melaço nos tratamentos com 20%, 40% e 60% de casca de café

pode ter influenciado positivamente no consumo dos suplementos,

principalmente os de maiores níveis de substituição, por ter agido como

palatabilizante.

4.3 Ganho de peso diário

Os valores de peso médio iniciaL peso médio finaL ganho de peso médio

diário e ganho de peso médiofinal estão demonstrados na Tabela 6.

TABELA 6. Médias do peso iniciaL peso fin&L ganho de peso diário e
ganho de peso total em kg

Tratamentos
CV%

0% 20% 40% 60%

Peso médio inicial 365,03 367,76 367,40 369,30

Peso médio final 404,63 408,53 403,17 396,27

Ganhode pesomédiodiário 0,40 0,41 0,36 0,27 20,76

Ganhode pesomédio final 39,60 40,76 35,76 26,96 20,76
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Os ganhos de peso médio diário, nos tratamentos com 0%, 20% e 40%

de substituição do MDPS por casca de café, foram Ugeiramente superiores ao

previstos no início do experimento (de 0.300 kg/dia), enquanto o suplemento

com 60%, resultou em ganhosmenores.

Tais valores são semelhantes aos apresentados por BARCELOS et ai.

(1995), PAULINO et ai. (1995) e BARCELOS et ai. (1996), que recomendam

níveisde até 40% de utilização de casca de café na alimentação de bovinos, sem

prejuízo para o animaL

A análise de variância do ganho de peso diário revelou uma diferença

estatística entre os tratamentos experimentais (P<0,05), com uma resposta linear

em relação aosníveis de substituição doMDPS porcasca de café (Figura 3).

Na Tabela 4A (ANEXO) é apresentada a análise de variância para esta

variável.

20 40

Níveis de Substituição

60

FIGURA 3. Efeito dos níveis de casca de café no ganho de peso diário por
animal
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Através do estudo da regressão, pode-se dizer que quanto maiores os

níveis de substituição do MDPS por casca de café, menores são os ganhos de

peso dos animais, dentro dos níveis estudados (0%, 20%, 40% e 60% de casca

de café). Os valores indicam que para cada 1% de aumento nos níveis de

substituição, o animal deixa de ganhar 0,0022 kg.

4.4 Relação entre o consumo de suplemento e ganho de peso

As informações encontradas na literatura sobre conversão de concentrado

em ganho de peso de animais suplementados a pasto são muito variáveis, podendo-

se citar, por exemplo, valores de 3 a 12 kg de concentrado/kg de ganho de peso

vivo (MCCANN, 1994).

A Tabela 7 traz a média de consumo de suplemento e de ganho de peso,

além da conversão alimentar, expressa em kg de suplemento consumido/ganho em

kg peso vivo obtido neste experimento.

TABELA 7. Relação média do consumo de suplemento, ganho de peso, e
conversão alimentar

Tratamento/ Suplemento
CV%

0% 20% 40% 60%

Consumo de suplemento (kg) 321,80 324,81 323,08 322,57 -

Ganho de peso vivo (kg) 39,60 40,76 35,76 26,96 20,76

Conversão alimentar(kg/kg) 8,12 7,96 9,03 11,96 26,03
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Conforme pode ser observado na Figura 4, quanto maior o nível de

substituição, pior foi a conversão alimentar, dentro dos níveis propostos para

este estudo.

20 40

Níveis de substituição

60

FIGURA 4. Efeito dos níveis decasca de café em substituição aoMDPS na
conversão alimentar

A análise de variância da conversão alimentar revelou uma resposta linear

(P<0,01) em relação aos níveis de substituição do MDPS por casca decafé(Tabela

5A-ANEXO.
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4.5 Relação receita: despesa

Na composição da despesa, o custo de aquisição dos animais foi o de

maior percentuaL seguido pelo custo da suplementação, o uso da pastagem, a mão-

de-obra e, por último, o custo com a vermifugação. A composição média da

despesa por tratamento ao final do experimento é mostrada no Tabela 6A

(ANEXO).

Os valores médios da receita (R$/animal), despesa (R$/animal) e a relação

receita: despesa são apresentados na Tabela 8.

TABELA 8. Valores médios da receita (R$/animal), despesa (R$/animal) e
a relação receita: despesa ao final do experimento

Tratamentos Õ% 20% 40% 60%

Receita (R$/animal) 579,97 585,56 577,87 567,98

Despesa(R$/animal) 579,25 579,24 574,39 572,50

Receita:Despesa (R$/animal) 0,72 6,31 3,48 -4,73

Levando-se em consideração que o preço da @ no início do experimento

era de R$ 39,00, e que no final do experimento a @ estava a R$ 43,00, houve a

tendência para uma maior rentabilidade para os tratamentos com 20% e 40% de

substituição do milho desintegrado com palha e sabugo (MDPS) por casca de café.

Isto sejustifica peloganho de pesoe pela relação entre o consumo de suplemento e

ganhos adicionais de peso apresentados pelos animais que consumiram estes

suplementos.
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5 CONCLUSÃO

A técnica de suplementação de animais criados a pasto é economicamente

viáveL principalmente quando se utilizam resíduos de boa qualidade, a um custo

baixo, como é o caso da casca de café.

Quanto maior o nível de substituição do MDPS por casca de café, menor o

ganho de peso dos animais e pior a conversão alimentar. Todavia, se se leva em

conta a relação receita: despesa, o nível de 20% de substituição do MDPS por

casca de café foi o mais indicado, e pode ser utilizado sem prejuízo para os animais

ou para o produtor, uma vez que oferecea melhorrelação custo: benefício.
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TABELA IA. Composição bromatológica dos ingredientes utilizados
nas dietasexperimentais

item MS1 PB1 FDN1 FDA Ca5 P" Caf. Tan.3

Casca café 83,48 ÍÕJ57 56~$2 30,46 ÕJ4Õ ÕJ24 0,83 1,96
Farelo 87,23 54,37 16,77 2,93 0,33 0,15

soja

MDPS 87,72 8,38 35,03 13,41 0,08 0,49

1- Laboratório de Nutrição Animal - DZOAJFLA; 2- Laboratório do
Departamento de Ciência dos Alimentos da UFLA e 3- Laboratório
deEPAMIG/Lavras.

TABELA 2 A. Disponibilidade média de matéria seca (MS) nos meses
de coleta de amostra de forragem.

Mês de coleta

Junho Julho Agosto Setembro Outubro

MS (t/ha) 7,658 5,377 4,512 3,924 3,214

TABELA 3 A Composição bromatológica da forragem nas datas de corte

Item 10/06 07/07 02/08 01/09 06/10

MS (%) 87,33 9629 92,56 91,37 92,18

PB (%) 5,06 4,31 3,95 3,87 2,50

FDN(%) 75,12 74,88 82,01 79,64 81,93

Laboratório de Nutrição Animal - DZO/UFLA
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TABELA 5 A Análise de variância do ganho de peso diário estimado
paraos animais duranteo período experimental.

FV GL SQ QM Fe Pr>Fc

BLOCO 5 0,0646 0,0129 2,251 0,103

REG. LINEAR 1 0,0578 0,0578 10,068 0,006

REG. QUADRÁTICA 1 0,0154 0,0154 2,682 0,122

REG. CÚBICA 1 0,0001 0,0001 0,029 0,866

TRATAMENTO (3) 0,0733

RESÍDUO 15 0,0861 0,0057

CV (%)= 20,76

TABELA 6 A. Análise de variância da conversão alimentar estimada
paraos animais duranteo período experimental.

FV GL SQ QM Fe Pr<Fc

BLOCO 5 77,8606 15,5721 2,391 0,875

REG. LINEAR 1 65,6232 65,6232 10,076 0,006

REG. QUADRÁTICA 1 16,9008 16,9008 2,595 0,128

REG. CÚBICA 1 1,5368 1,5368 0,236 0,634

TRATAMENTO 3 28,5130 4,302 0,0223

RESÍDUO 15 97,6955 6,5130

CV(%)=26,03
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TABELA 7 A Composição média da despesa ao final do período
experimental, por tratamento e por animal em Reais (R$)

Trat. Animal Sal Pastagem suplemento Verraírugo Mão de obra

0% 474,54 5,88 27,50 52,00 0,58 18,75

20% 478,05 5,88 27,50 48,44 0,58 18,75

40% 477,62 5,88 27,50 44,06 0,58 18,75

60% 480,09 5,88 27,50 39,70 0,58 18,75
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